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Acaba de surgir no meio especializado brasileiro uma obra pouco comum, gestada 
por longo período e que havia sido prevista, inicialmente, para lançamento no mercado 
livreiro português. 

Denomina-se “Marxismo e Descendência” e inaugura a Coleção História & 
Pensamento da Vide Editorial. Nasce da pena de um renomado professor de filosofia 
política, com trajetória intelectual capaz de tornar atraente e interessante um tema, em 
princípio, bastante difícil.  

O Prof. Antonio Ferreira Paim conduziu suas mais recentes pesquisas, para o 
desenvolvimento do tema, durante longas permanências em Portugal, onde ministrava 
cursos sobre o pensamento político luso-brasileiro. O estilo, já conhecido de outras obras 
como, por exemplo, o clássico “A Querela do Estatismo”, corresponde ao seu perfil de 
historiador das idéias, tornando a leitura muito mais palatável do que se mergulhasse 
apenas nos meandros teóricos, sem acompanhá-los com o relato dos fatos ilustrativos. 
Segundo revela em recente entrevista concedida, tratava-se de uma pendência que vinha de 
longa data, desde quando rompeu, com considerável risco pessoal, seu vínculo com o 
Partido Comunista, morando ainda na União Soviética e necessitando encontrar maneira de 
“sair” de lá, com mulher e filha, o que só foi possível graças à corajosa interferência de um 
diplomata brasileiro. 
  

Encontrava-se estudando na Universidade de Lemonosov, centro qualificado do 
pensamento marxista soviético onde, segundo revela com um misto de humor e melancolia, 
estava sendo preparado para ser um “bolchevique sem alma”. Corria, então, o ano de 1958. 
Mas só agora, depois de uma longa jornada que o consagrou como pensador liberal e 
vigoroso defensor da democracia representativa, o Prof. Paim retorna ao tema para uma 
análise desapaixonada do marxismo como modelo de pensamento, em busca, com diz, de 
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acertar suas contas, avaliando alguns porquês e incongruências do tema, inclusive a notória 
diversidade presente num pensamento supostamente rigoroso, “científico” e totalizante. 
Durante a entrevista feita, com a participação do Prof. Paulo Kramer, este destaca, 
reforçando a visão de Paim, que no Brasil como na Rússia o marxismo acaba por funcionar 
como um avatar do patrimonialismo. 
  

 
 

O livro está dividido em três partes: Doutrina marxista do Estado; Doutrina marxista 
da Sociedade e Doutrina marxista do Pensamento. 
  

Na primeira parte, Paim estuda, primordialmente, a forma assumida pelo marxismo 
soviético, impregnado do patrimonialismo tradicional russo, radicalizando as piores facetas 
do czarismo e demonstra, cabalmente, que todo o arcabouço totalitário foi organizado 
minuciosamente pela batuta de Lênin e não, como muitas vezes se argumenta, por um 
desvio stalinista acidental e posterior. Surpreende verificar que o “camarada Stalin”, sem 
prejuízo da sua atividade genocida, manteve produção teórica constante no sentido de 
explicitar diversos aspectos do ideário marxista. Seu interesse pela “linguística” é sugestivo 
do formato e da trajetória que viria a marcar a produção intelectual de notórios seguidores 
até os dias de hoje. 
  

Na segunda parte, centrada, principalmente, no exemplo francês, Paim discute a 
faceta cientificista do marxismo e como foi desenvolvida uma relação de simbiose com a 
cultura francesa. A formação e trajetória do Partido Comunista Francês, que chegou a ser o 
maior dessa natureza no Ocidente, é relatada com certo detalhe, inclusive a forma 
truculenta como se apossaram da máquina partidária socialista, enquanto na Alemanha 
resistiam com sucesso os Democratas Sociais. É curioso observar como um partido 
nacional de tamanha importância teve como marca fundamental a submissão absoluta aos 
ditames da potência soviética. Vale acompanhar não apenas as tumultuadas relações de 
Marx com os seus próprios inspiradores (em especial o caso de Proudhon), como as 
relações complementares, no plano teórico, que a herança saint-simoniana e positivista, 
particularmente na sociologia, exerceram sobre a mentalidade intelectual francesa, suprindo 
a insuficiência marxista original. 
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Paim se vale dos brilhantes estudos de Raymond Aron sobre o tema e se refere à 
crítica epistemológica de Karl Popper, ambas demolidoras das pretensões do marxismo 
como ciência, mas que ilustram bem a sua inserção na mentalidade cientificista. 
  

Duas curiosidades a nosso ver: a desmistificação do tão decantado episódio da 
Comuna de Paris, que Paim já cita na apresentação do livro e demonstra nada ter a ver com 
o roteiro marxista da história, sendo uma mera revolta da Guarda Nacional; e uma 
interessante análise de como o marxismo passou a influenciar o ambiente intelectual 
francês e, consequentemente, de quem o assumiu como produto de consumo onde, 
possivelmente, se enquadrem muitos dos nossos mais pernósticos acadêmicos. 
  

A terceira parte do livro, da Doutrina Marxista do Pensamento, apesar do título, 
mantém uma abordagem narrativa paralela à discussão conceitual, de leitura agradável, 
onde vamos identificando as origens de certos marcos, tanto do marxismo como proposta 
filosófica, como das adaptações sofridas em benefício de diversas conveniências político-
revolucionárias. A trajetória percorrida por O Capital, como obra inacabada e ajustada, 
posteriormente, por Engels, é apenas um dos relatos. 
  

A forma agressiva como a ortodoxia leninista se impôs, inclusive com o virulento e 
desrespeitoso ataque de Lênin a Karl Kaustky, até então reconhecido como grande 
expoente ocidental do marxismo, é significativo da fusão inevitável da doutrina com um 
projeto totalitário. O padrão intolerante do debate já tinha antecedentes no próprio Marx. 
Em todas as circunstâncias que se viriam a apresentar, a eliminação de uma idéia e a 
eliminação do portador da idéia tornou-se, cada vez mais, uma marca central da doutrina 
aplicada. Paim relata e explica, nesse contexto, o nascimento do que se convencionou 
chamar “vulgata marxista”. 
  

É nessa terceira parte que o autor se estende, mais claramente, à denominada 
descendência, pois, embora os descendentes imediatos já estejam presentes no caso 
soviético e francês, segue-se uma abordagem da variante italiana, inclusive a contribuição 
supervalorizada de Gramsci, uma análise das manifestações da Escola de Frankfurt, 
incluindo o caso tão especial quanto repulsivo do marcuseanismo, de funestas 
consequências e, acrescento eu, possível responsável pela paixão que os nossos marxistas 
locais devotam ao que Marx denominava de lumpem. 
  

O autor não aprofunda, mas localiza bem o encontro realizado, no espaço das 
variantes frankfurtianas, entre marxismo e freudianismo. Não se esquece do Brasil, onde 
tais influências se fizeram sentir fortemente, embora nem sempre nominadas. Põe em 
discussão, também, como bem ressalta durante a entrevista a que nos referimos, a tentativa 
de utilização “neutra” da análise marxista no desenvolvimento da tão comentada Teologia 
da Libertação. Esse é um ponto crucial da discussão: é possível o uso neutro do método 
marxista, quando o próprio Marx, assim como os positivistas, concebia a sua doutrina como 
algo que exigia aplicação integral à realidade, tanto na componente interpretativa quanto 
prescritiva? 
  

Para cada uma das grandes partes em que se encontra dividida a obra, Paim extrai 
uma ou mais conclusões básicas e formula questões pendentes que mereceriam meditação. 



 Para a primeira parte, Paim conclui que, na verdade, inexiste uma teoria do Estado 
no marxismo e cita o professor Norberto Bobbio, sentenciando que há apenas uma crítica 
ao chamado Estado burguês que cumpre destruir, mas não se avança numa proposta 
definida de Estado, sequer do modelo intermediário que precederia a sua extinção pela 
sociedade sem classes. 
  

Na segunda parte, rica no relato das tramas intelectuais e políticas, o 
questionamento proposto é mais simples: o marxismo esgota-se no cientificismo? Ao que 
Paim responde negativamente, dadas as pretensões muito mais amplas da doutrina, às suas 
raízes e diálogos com o idealismo alemão e com isso nos remete à terceira parte. 
  

O encerramento da terceira parte do livro e sua pergunta final é, por certo, a 
conclusão mais grave a que nos conduz a alentada obra. Depois de interrogar se o 
marxismo seria, afinal, um tipo de messianismo, a pergunta proposta é: pode o marxismo 
coexistir com outras correntes de pensamento? A prática política parece demonstrar que 
onde o seu domínio partidário se implanta, faz-se mister eliminar toda a divergência. 
  

Com essa obra, o Prof. Antonio Paim alcança cumprir plenamente a sua aspiração 
de ajustar, definitivamente, suas contas com a corrente de pensamento que empolgou tantos 
intelectuais nos anos da sua juventude. Como ele nos diz, após o primeiro choque causado 
nos militantes, através do famoso Relatório Kruchov, mesmo assim “uns largaram e outros 
não largaram”. Para alguns de nós, o mais atraente do seu relato é justamente o retrato 
histórico que contém, ilustrando a forma como uma doutrina, transformada em ortodoxia de 
Estado e graças à sua contínua reinterpretação, gera tão renitentes resistências à democracia 
representativa e responde por tantas catástrofes econômicas, humanas e sociais. 

 

 


